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Esta é uma pergunta frequente. A dúvida expressa a 
extrema complexidade do tema, e também motiva debate 
entre profissionais que atuam no controle de pragas 
urbanas e em áreas de pastagem. 


Os cupins e o solo 

O controle de cupins em grama¬ 
dos deve ser considerado uma exce¬ 
ção na atividade do profissional de 
controle. Isto se explica por quatro 
razões: 

> Cupins estão entre os principais 
agentes benéficos do soLo, incluin¬ 
do jardins e gramados; 

> Cupins raramente causam proble¬ 
mas a gramados; 

> Diante do encontro de cupins em 
meio ao solo e às raízes, em um 
gramado deteriorado, geralmente 
incrimina-se imediatamente o cupim 
como causador do dano; 

> Ausência de um diagnóstico ade¬ 
quado do problema, simplificando- 
-se o diagnóstico ao achado e incri¬ 
minação do cupim. 

Cupins são abundantes em grama¬ 
dos, jardins, praças e parques públi¬ 
cos, sendo que a grande maioria das 
espécies não causa qualquer proble¬ 
ma às vegetações e edificações. Ao 


contrário, são importantes na ecolo¬ 
gia do solo e muito mais comuns do 
que as minhocas. Por serem insetos 
sociais, vivendo em comunidades 
com população numerosa, os cupins 
que habitam ou transitam no solo 
são responsáveis por: 

1 ) construir uma ampla rede de tú¬ 
neis subterrâneos, o que reduz a 
compactação, aumenta a poro¬ 
sidade, favorece a drenagem e a 
aeração, e portanto o crescimen¬ 
to das raízes; 

2) distribuir a matéria orgânica no 
solo, seja por transporte direto 
e eventual armazenamento, ou, 
o que é mais comum e realizado 
por todos os cupins, mediante re¬ 
vestimento dos inúmeros túneis 
com uma parede de material fe¬ 
cal rico em resíduos orgânicos; 

3) distribuir os minerais, que são 
transportados tanto na espessu¬ 
ra como na extensão do solo; 

4) consumir os restos vegetais, reinte- 
grando-os ao solo e permitindo o 
seu aproveitamento pelas plantas; 


5) alimentar a fauna do solo, pois 
são predados pelos inúmeros 
habitantes que integram a eco¬ 
logia do solo. 

Há inúmeras espécies de cupins 
que habitam exclusivamente o solo, 
e outras que transitam pelo solo mas 
constroem seus ninhos em troncos 
de árvores ou outros suportes. Todas 
exercem o mesmo papel benéfico. 

Os cupins do solo 
e os cupins pragas 
de edificações 

Outro papel dos cupins do solo, 
extremamente importante na ativi¬ 
dade de controle de pragas, é que os 
cupins do solo competem entre si 
e com os demais cupins que por lá 
transitam, brigando pelo domínio 
do espaço necessário à população de 
cada colônia. Ou seja, quando nos 
arredores existem cupins pragas, 
especialmente do grupo dos cupins 
subterrâneos (espécies muito dani¬ 
nhas dos gêneros Coptotermes e Hete- 
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rotermes, principalmente), para que 
estas pragas transitem pelo solo e al¬ 
cancem as edificações, elas também 
devem competir (ou seja, brigar!) 
com os cupins da fauna residente. 
Assim, a fauna nativa compõe uma 
barreira biológica, que é um agente 
de controle natural, extraordinaria¬ 
mente eficiente na proteção de edi¬ 
ficações, ao prevenir a invasão por 
cupins pragas a partir do solo. 

Embora isto pareça algo fantasio¬ 
so ou inaplicável na rotina do contro¬ 
le, realmente não é. Este conceito foi 
desenvolvido em 2002 e publicado 
no livro Cupim e cidade - Implica¬ 
ções ecológicas e controle e em artigo 
científico na revista Sociobiology. Na 
atividade de consultor (e consultor 
não pode se dar ao luxo de errar!), 
eu costumo contra-indicar ou evitar 
tratamentos químicos do solo em 
áreas com fauna residual de cupins 
preservada, com ótimos resultados 
na prevenção da infestação de edifi¬ 
cações próximas a árvores e a outras 
edificações muito infestadas. 

Infelizmente, esta recomendação de 
não aplicar tratamento químico no solo 
nem sempre é seguida, seja por medo 
do cliente ou por excessivo conserva¬ 



dorismo (duvidam da eficiência da bar¬ 
reira biológica) da empresa contratada 
para efetuar o controle da infestação por 
cupins. Nestes casos, tenho observado 
que o resultado do tratamento quími¬ 
co incorreto do solo, a médio prazo, é 
sempre o mesmo: destruição da barreira 
biológica, desequilíbrio da fauna do solo 
e futura invasão da edificação (a qual se 
desejava proteger) por cupins pragas, 
a partir do solo tratado. E isso mesmo, 
pois nenhum tratamento químico reali¬ 
zado no solo dura eternamente... 


Os mitos e os cupins 

Infelizmente o entendimento po¬ 
pular (e de muitos cientistas e con¬ 
troladores de pragas também!) sobre 
os cupins é o de que são pragas que 
devem ser exterminadas a qualquer 
custo. Ou seja, onde for encontrado 
cupim, é ele a causa de qualquer pro¬ 
blema. Não há maior incorreção con¬ 
ceituai, conforme explicamos nos dois 
tópicos prévios. Este é um campo con¬ 
flituoso, no qual imperam “verdades” 
jamais comprovadas, ou seja, mitos. 

Um mito, que é muito pernicio¬ 
so por influenciar a evocação vulgar 
sobre o cupim nos gramados, é o de 
que o cupim de montículo (principal¬ 
mente espécies de Cornitermes, e tam¬ 
bém alguns Procornitermes, Syntermes e 
outros menos evidentes), tão comum 
nas paisagens abertas do nosso país, 
repletas de cocurutos termíticos, é 
uma praga das pastagens. Até alguns 
cientistas de instituições oficiais de 
pesquisa científica e ensino propalam 
e mesmo defendem essa bobagem, ja¬ 
mais comprovada e que mesmo pelo 
bom-senso é despropositada. 

Dizem que os ninhos reduzem a 
área útil destinada ao pasto. Isto é 
totalmente errado, pois mesmo nas 
pastagens mais colonizadas por mon¬ 
tículos a suposta perda de área é irri¬ 


sória, não compensando o custo do 
controle químico e, pior, a inexorável 
contaminação química do solo. O en¬ 
venenamento do ninho elimina não 
apenas os cupins que o habitavam, 
mas também outros que transitam 
pelo solo e boa parte da fauna geral, 
de ação benéfica na regeneração e 
manutenção da sanidade do solo. 

Também dizem que o cupim, de¬ 
vido ao seu hábito alimentar, destrói 
a parte subterrânea das gramíneas e 
reduz a produtividade do pasto. Esta 
é outra afirmação descabida, pois o 
cupim exerce as ações benéficas que 
arrolamos nos tópicos acima, as quais 
compensam amplamente eventuais 
“mordiscadas” nas partes subterrâne¬ 
as das plantas. Aliás, é da natureza das 
plantas que enraízam no solo suportar 
muitíssimo bem a eventual perda de 
raízes e rizomas, consumidos por ani¬ 
mais de hábito vegetariano. Não fosse 
assim, hoje nosso planeta seria um de¬ 
serto, sem nenhuma planta viva... 

Esse tema mítico do cupim de mon¬ 
tículo das pastagens foi longamente 
discutido no livro Cupins - O desafio do 
conhecimento, em dois textos. Um au¬ 
tor definiu muito bem o problema da 
“praga” de montículos nas pastagens: 
trata-se de uma praga estética, que in¬ 
comoda pela irregularidade propor¬ 
cionado pelos montículos. Afinal, o 
“bonito” mesmo são as paisagens gra¬ 
madas, homogêneas e monótonas, do 
continente europeu... 


Diagnóstico ampLo 
do probLema 

Antes de se pensar em 
aplicar qualquer tratamento, 
é imprescindível realizar um 
bom diagnóstico do proble¬ 
ma. O simples encontro de 
cupins no solo ou em meio 
às raízes não é motivo para se 
julgar esclarecida a questão do 
agente promotor do dano. Ah, 
então mesmo que o cupim esteja 


Ninho epígeo (montículo) gigante em área 
de cerrado. Brasília/DF, agosto de 1995. 






lá ele pode não ser o responsável pelo dano?! 
É isso mesmo, na maioria das vezes o 
problema não é causado por cupins, 
embora eles estejam lá. Aliás, às vezes 
até causam dano às raízes, mas são 
um problema secundário, decorrente de 
outro mais grave. Nestes casos, o trata¬ 
mento químico do gramado, realizado 
contra cupins, tem resultado nulo. Ou 
seja, gasta-se o recurso financeiro (tra¬ 
tamento químico sempre tem custo!), 
envenena-se o solo com a consequen¬ 
te contaminação do ambiente no qual 
transitam crianças, adultos e animais, e 
o problema persiste, igualzinho ao que 
era antes de se aplicar o tratamento. 

Diagnosticar o problema significa, 
simplesmente, identificar o agente 
causador do dano e a sua origem. Sem 
isto, é impossível obter sucesso no tra¬ 
tamento. Tentarei enumerar algumas 
causas comuns de problema em gra¬ 
mados (mas certamente há outras). 

Uma causa comum de deteriora¬ 
ção do gramado é a compactação 
do solo, decorrente do pisoteio fre¬ 
quente, no correr do tempo. Se não 
houver renovação, com canteiros 
não pisados e eventual revolvimento 
do solo, nem mesmo os cupins darão 
conta do ofício de regenerar o solo. 

Outra causa frequente são as con¬ 
dições ambientais. Umidade excessiva, 
com áreas de empoçamento ou enchar- 
camento poucos centímetros abaixo da 
superfície, é causa comum de depaupe¬ 
ração. Outra causa é o sombreamen- 
to excessivo. Outra, o ressecamento 


exagerado, especialmente em terrenos 
declivosos e submetidos à insolação in¬ 
tensa, que sofrem aquecimento e des¬ 
secação e não retém a água da chuva. 

Esses problemas podem estar as¬ 
sociados à presença de outras pragas 
das raízes, como nematóides. Às vezes 
é necessário solicitar a análise do solo 
em laboratório especializado, para 
excluir problema com nematóides. Te¬ 
nho recorrido ao laboratório ANNA/ 
Análises Nematológicas na Agricultu¬ 
ra, em Piracicaba (e-mail anna.lab® 
terra.com.br), para assegurar que ne¬ 
matóides não respondam pelo dano. 

Em todas as situações mencio¬ 
nadas, não é incomum encontrarmos 
cupins no gramado, especialmente 
nas raízes das gramíneas e de outras 
plantas nos canteiros. Nosso primei¬ 
ro desejo será incriminar o cupim, o 
qual não é a causa do problema, mas 
uma consequência do verdadeiro 
problema causador do dano. 

Quando os cupins 
causam problemas 
aos gramados? 

Há, entretanto, algumas situações em 
que haverá conflito entre o papel ecoló¬ 
gico dos cupins e os nossos objetivos 
paisagísticos. Não são frequentes, mas 
nos obrigam a realizar tratamentos. 

Três situações comumente deman¬ 
dam o controle de cupins em gramados. 

Uma é relativa aos gramados que, 
por motivos operacionais, devem ser 



O cupim de solo 
Neocapritermes opacus. 
A esquerda, duas 
ninfas brancas, com 
cotos alares bem 
desenvolvidos e que na 
próxima muda (ecdise) 
se transformarão 
em alados. Os dois 
soldados possuem 
enorme cabeça de cor 
alaranjada, com longas 
mandíbulas escuras. 

No operário destaca-se 
o intestino, repleto de 
alimento escuro. 


mantidos intactos. É o caso de campos 
de golfe e de futebol. Gramados exten¬ 
sivos, além das pragas mais comuns, 
como as grilotalpas ou “paquinhas”, po¬ 
dem ser desfolhados por cupins que cor¬ 
tam e coletam folhas de gramíneas. São 
os Syntermes, de grande tamanho (lem¬ 
bram a saúva), que saem da profundida¬ 
de do solo para cortar folhas no crepús¬ 
culo até as primeiras horas da noite, ou 
nas primeiras horas da manhã, ou ainda 
durante períodos chuvosos do dia claro 
e quente. Esse hábito pode levar ao des- 
folhamento de áreas mais extensas do 
gramado e mesmo ao corte e morte de 
pequenas mudas de árvores. Nesses gra¬ 
mados, também podem surgir ninhos 
de montículo, os quais habitualmente se 
instalam em campos mais abertos. 

De maneira similar, pode também 
ocorrer de gramados sem essa utiliza¬ 
ção apresentarem falhas, devido ao des- 
folhamento extenso causado por Synter¬ 
mes. Ou, ainda, em locais de uso públi¬ 
co, crescerem ninhos de montículo, que 
devem ser removidos para impedir que 
ratos e aracnídeos se escondam nos vãos 
debaixo do ninho. Nestes casos, a reco¬ 
mendação de controle será idêntica. 

Einalmente, pode ocorrer que pla¬ 
cas de grama, logo após serem instala¬ 
das no local definitivo, apresentam fa¬ 
lhas de crescimento e morte de plantas, 
devido ao consumo das raízes em bro- 
tamento por cupins, que acorrem avi¬ 
damente para se alimentar dos brotos, 
localizados na interface entre a placa e 
o solo. Conhecemos casos provocados 
principalmente pelo cupim de solo, da 
espécie Neocapritermes opacus, de porte 
médio, mas também por outro cupim 
de solo, uma espécie do gênero Apara- 
termes. Enfim, qualquer cupim poten¬ 
cialmente poderia aproveitar essa fase 
vulnerável de implantação do grama¬ 
do, para consumir avidamente os bro¬ 
tos macios e apetitosos, que entretanto 
logo crescerão e deixarão de correr o 
risco de serem consumidos. 
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Como tratar? 

Os problemas relacionados no item 
prévio dificilmente poderiam ser clas¬ 
sificados como infestação. Em realidade 
trata-se de um desequilíbrio ambiental, 
motivado pela monocultura de gramí- 
nea (um gramado equivale a qualquer 
monocultivo agrícola, portanto, afeito 
a desequilíbrio da fauna e a ataque por 
pragas), ou um problema causado pela 
momentânea oferta de alimento sabo¬ 
roso para o cupim, representado pelos 
brotamentos de um extenso gramado re¬ 
cém implantado. Por conseguinte, o tra¬ 
tamento recomendado para a resolução 
do desequilíbrio deve ser moderado e 
restrito aos segmentos do gramado des¬ 
folhado, ou ao período de brotamento 
e “pega” de placas de grama recém-im- 
plantadas. Não há justificativa para am¬ 
plos tratamentos ambientais, que signi¬ 
ficam envenenar o solo com inseticida. 


Syntermes - cupins 
cortadores de foLhas 

Os Syntermes vivem em ninhos total¬ 
mente subterrâneos, que podem estar 
bem profundos no solo (até 3 a 4 m, em¬ 
bora sejam comumente localizados a apro¬ 
ximadamente 1 m), ou em ninhos que 
afloram à superfície na forma de montes 
de pouca altura (até uns 80 cm), mas ex¬ 
tensos (até uns 2 m de diâmetro). A maio¬ 
ria das espécies que afeta gramados vive 
em ninhos totalmente subterrâneos. Saem 
em grupos de operários flanqueados por 
soldados vigilantes e agressivos, através de 
olheiros espalhados na superfície do solo. 
Fora dos períodos de forrageio, os olhei¬ 
ros são típicos: são vedados com uma tam¬ 
pa de terra bem firme e de aspecto granu¬ 
loso, e geralmente estão circundados por 
um pequeno monturo de terra granulosa, 
na forma de pelotas grossas e bem soltas. 

O controle dos Syntermes consiste 
em localizar os olheiros, que devem 



Syntermes praecellens 
em São Paulo/SP: 
Monturo de terra solta 
e granulosa, e olheiro 
fechado (à esquerda) 
por grossa película 
terrosa; o ninho é 
subterrâneo. 


Os soldados mordem 
o graveto introduzido 
no túnel e podem 
ser extraídos. 
Ocasionalmente, 
operários podem ser 
coletados da mesma 
maneira. 


ser todos abertos com auxílio de um 
bastão fino. A seguir, polvilhar todos, 
cuidadosamente para não desmoro¬ 
nar o orifício, observando que alguns 
se intercomunicam, havendo saída da 
nuvem de pó em olheiros próximos. 
Será necessário repetir esse tratamen¬ 
to algumas vezes nas próximas sema¬ 
nas, até cessar a atividade de forra¬ 
geio. Qualquer formulação comercial 
em pó, de produto com ou sem repe- 
lência, serve para esse propósito. 

Já soubemos de quem, em vez de 
pó, aplicasse calda inseticida nos 
olheiros, mas não conhecemos o re¬ 
sultado deste tratamento, que tam¬ 
bém consideramos mais contaminan- 
te e eventualmente menos eficiente, 
pois o pó se espalha mais amplamen¬ 
te no sistema de túneis (o qual, aliás, 
é construído de forma a evitar a inun¬ 
dação pela água da chuva e, assim, 
será menos penetrado pela calda). 

Cornitermes e outros cupins 
de montículo - 
as "pragas estéticas" 

Nas pequenas extensões dos grama¬ 
dos urbanos, mesmo nos parques públi¬ 
cos ou privados maiores, não vemos ra¬ 
zão alguma para aplicar inseticida, seja 
na forma de calda ou pó ou de qualquer 
outra formulação. Não existe justificati¬ 
va para contaminar o solo com produtos 
químicos e desequilibrar ainda mais a 
delicada trama da fauna do solo urbano. 

O melhor será remover mecanica¬ 
mente os ninhos, desfazendo-os em pe¬ 
quenos pedaços, os quais, espalhados e 
expostos à ação do sol, terão sua popula¬ 
ção assim exterminada ou predada prin¬ 
cipalmente por aves e formigas. Findo 
esse processo, os restos podem ser recon¬ 
duzidos ao buraco eventualmente rema¬ 
nescente no solo. Deve-se lembrar que 
principalmente os ninhos de Cornitermes 
são muito duros e, quando tiverem uma 
parte subterrânea, esta também deve ser 
removida e fragmentada. Jamais se deve 
aplicar qualquer tipo de inseticida nos 



fragmentos, pois isso não é necessário. 

Não é incomum que, decorridos al¬ 
guns meses, ocorra a ressurgência dos ni¬ 
nhos. Isto pode causar a falsa impressão 
de falha do controle e da necessidade 
de se aplicar produtos químicos. Isto é 
falso. O fenômeno ocorre porque na 
área havia colônias jovens, cujos ninhos, 
totalmente subterrâneos, não puderam 
ser previamente localizados e fragmen¬ 
tados. Basta repetir o trabalho de remo¬ 
ção, até a extinção da “praga estética”. 

Neocapritermes e outros cupins 
de soLo - devoradores dos 
brotos radicuLares das placas 
jovens de gramíneas 

Neste caso, o tratamento somente 
deve ser indicado quando comprovada- 
mente o problema ocorre. Jamais aplicar 
“tratamento preventivo”, que no caso 
será sinônimo de aplicação burra para 
contaminar o solo e lesar a o equilíbrio 
da fauna residente. 

Quando ocorrer o problema, cujo 
diagnóstico é simples (basta levantar al¬ 
gumas placas de grama, constatar a pre¬ 
sença dos cupins e dos brotamentos dani¬ 
ficados nas raízes), basta aplicar inseticida 
na forma de pó. Resumindo, polvilha-se 
rapidamente a parte inferior das placas, 
em contato com o solo. Aqui o grupo 
químico do inseticida na formulação em 
pó é importante: deve-se utilizar produto 
com ação repelente, do grupo dos pire- 
tróides. O motivo é simples: os piretrói- 
des têm forte ação irritante e repelem o 
cupim, impedindo que ele se aproxime 
das placas em processo de “pega” (raízes 
em brotamento). O importante, nesse 
caso, é apenas afastar o cupim, que reside 
no solo e, passada a fase de brotamento, 
não causará dano ao gramado. 

Portanto, o objetivo não é matar o 
cupim, mas apenas afastá-lo das pla¬ 
cas jovens. Caso se utilize produto em 
pó sem propriedade de repelência, o 
cupim entrará em contato com o pó e 
morrerá, fato que poderá resultar em 


desequilíbrio na fauna do solo e eventu¬ 
almente no surgimento de pragas que 
acarretarão problemas piores. 

Reposição do solo - 
o quê fazer com os cupins? 

Uma pergunta que volta e meia se 
escuta é: ao descarregar um grande volume 
de terra bem estercada para colocar no meu 
jardim, havia muitos cupins. O quê fazer? 

Sabemos de casos em que o solo de 
reposição foi tratado por encharcamen- 
to com calda química, na sua totalida¬ 
de, para “eliminar o risco de infestação 
do jardim e da casa por cupim de solo”. 
Há quem preconize e até mencione 
com orgulho esse feito. 

A resposta correta a essa pergunta é: 
não faça nada! A explicação é simples: 
todo solo tropical tem cupins, que con¬ 
tribuem para manter a sua sanidade. 
As colônias trazidas no solo de reposi¬ 
ção são representadas por cupins de 
solo, benéficos ao jardim e inofensivos 
à edificação. Essas colônias estarão total¬ 
mente desestruturadas e, caso alguma 
sobreviva à descarga, logo se integrará 
à ecologia do solo, benefidando-o com 
a construção de túneis e revolvimen- 
to contínuo. Mas a maioria dos cupins 
morrerá esmagada na descarga, aduban¬ 
do o solo, ou devido à predação, princi¬ 
palmente por formigas. 

Tratar quimicamente o solo de re¬ 
posição significa contaminar ampla¬ 
mente o ambiente, tornando-o defi¬ 
nitivamente insalubre ao convívio de 
humanos e animais. 

Palavras finais 

E claro que nenhuma ação de controle 
jamais será definitiva. No futuro distante, 
após alguns ou vários anos, o gramado 
tratado contra Syntermes e cupins de 
montículo fatalmente irá receber novas 
colônias dos mesmos cupins e os proble¬ 
mas poderão retornar. Os gramados ago¬ 
ra envelhecidos, que ao serem implanta¬ 
dos receberam tratamento eficaz contra 


os famintos cupins de solo, comedores 
dos delicados brotos das raízes, também 
apresentarão amarelecimentos e falhas. 

Isto faz parte do ciclo da natureza 
e nos convida a realizar novos diag¬ 
nósticos amplos do problema. Eirma- 
do um bom diagnóstico, na maioria 
dos casos perceberemos que nada 
devemos fazer em relação ao cupim, 
pois o problema é causado por outro 
tipo de agente. Eventualmente tere¬ 
mos que executar novas intervenções 
de controle de cupim, sejam mecâni¬ 
cas ou químicas. 

Sobre o tratamento químico, que 
entendemos deve ser bem ponderado 
e aplicado apenas nos casos em que se 
mostre imprescindível, ainda merece 
uma palavra final. Trata-se da dúvida 
quanto à eventual sugestão de se aplicar 
um produto à base de formulação micro- 
encapsulada. A resposta é simples: não. 

Einalmente, especialmente no caso 
de gramados e árvores, a recomenda¬ 
ção mais útil é esta: estudar sempre. 
Assim, se você chegou a estas palavras 
finais e, por pressa ou economia de 
tempo, leu apenas o tópico como tra¬ 
tar?, pare e leia este artigo desde o iní¬ 
cio! Também recomendo, no mínimo, 
a leitura dos dois capítulos que tratam 
deste tema, publicados no livro Cupins 
- O desafio do conhecimento (“Cupins de 
montículos em pastagens: prejuízo real 
ou praga estética?”, p. I87-2I0; “Cupins 
nas pastagens do Brasil: algumas indi¬ 
cações de controle”, p. 2IT225), e das 
discussões correlatas no livro Cupim e 
cidade. Implicações ecológicas e controle. 
E, se no futuro as considerações aqui 
referendadas se mostrarem desatuali¬ 
zadas, não será por burrice minha no 
tema, mas apenas uma mostra de que 
o conhecimento técnico, aplicável nas 
questões de cunho prático, também 
evolui e se modifica. Porém, cuidado 
para não cair no conto dos “novos e 
fantásticos produtos de controle”, ou 
assimilar novos mitos. 

* Luiz Roberto Fontes, Biólogo (Entomólo- 

go) e Médico. E-mail: lrfontes@uol.com.br 

vetores & pragas 7 


